NOVO NO OVO

Não digo que vai resolver, 

Mas minha sugestão é arriscar o novo. 

Todos temem o novo no ovo. 

Mas quando se quebra a casca do temor, 

Nasce a possibilidade de mudança. 

Não trazer o velho ou deixar como está 

Por receio de crer ou arriscar, 

Riscando de vez com a velha maneira de passar 
A limpo e com rascunhos velhos, 

Que serviram por certo tempo, 

E que hoje não presta nem pros restos. 

Peço para não pensarem em reciclagem neste papel. 

Não existe paciência sustentável que se sustente por tanto tempo. 

Vamos tirar todo mundo e colocar gente nova, 

Sem regredir com a velha oposição hipócrita de velhas andanças. 

Precisamos entender que só se muda com mudanças.
